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      Era uma vez um capitão, um militar muito importante, que fora enviado em uma expedição para uma terra distante, com um pequeno grupo de soldados. Lá, em selva remota, ele e seus homens se depararam com uma tempestade tropical violenta e acabaram se separando. Quando a tempestade passou, o homem se viu completamente sozinho na mata.


      Por mais corajoso que fosse, ele não conseguiu lidar com os perigos que o aguardavam na floresta. Em poucos dias, o capitão estava ferido e exausto. Havia sido picado por insetos e perseguido por animais selvagens, até que encontrou uma fenda entre as rochas e ficou lá, com pânico demais para sair. Foi lá que uma velha mulher o encontrou e o ajudou a ir mancando até a proteção de seu lar.


      Acontece que aquela mulher era esposa de um grande xamã. O casal vivia sozinho em uma clareira tranquila na floresta, cultivando ervas e preparando unguentos terapêuticos para vilarejos remotos. Eles cuidaram do capitão e abrandaram sua febre. Trataram seu corpo com poções até que ele se recuperasse.


      Durante esse tempo, ele os observava trabalhando. Suas habilidades o fascinavam — a forma como o velho conseguia curar os moribundos, e como ele parecia fazer a natureza se curvar às suas vontades. O capitão pediu ao xamã para compartilhar o segredo dos seus poderes mágicos. Ele queria se tornar aprendiz do velho.


      O xamã refletiu sobre o assunto por um bom tempo e finalmente perguntou se ele tinha certeza de que era isso que queria. O capitão disse:


      — É claro! Sim, tenho certeza.


      Após alguns dias, o xamã repetiu a pergunta.


      — É isso mesmo que você quer?


      O capitão disse que sim. Ao ser questionado pela terceira vez, ele parecia mais decidido do que nunca.


      — Sim, sim, sim!


      Assim foi iniciado o aprendizado. O capitão aprendeu a colher e preparar plantas para tinturas. Ele entalhava armas para caça e forjava ferramentas. Servia diligentemente ao seu mestre, escalando árvores e cavando raízes medicinais. Caçava para eles, para o xamã e sua esposa, e preparava suas refeições. O homem tinha aprendido a ser disciplinado no exército, mas, após meses de trabalho duro, estava exausto. E estava impaciente.


      Para o capitão, parecia que o xamã não havia compartilhado nada do seu poder e da sua sabedoria. Assim, armado com uma faca e alguns remédios, ele abandonou o casal, na esperança de reencontrar sua tropa e voltar à sua missão. Mas ele nunca encontrou a saída da vasta selva. Perambulou por dias, semanas, até perceber que andava em círculos.


      Cada vez mais assustado, ele começou a se mover mais rápido, correndo por arbustos e nadando insensatamente por rios e córregos. Mesmo assim, conforme reconhecia trechos familiares, ele sempre acabava percebendo que tinha voltado ao ponto de partida.


      Derrotado e fragilizado, o pobre-coitado voltou cambaleando para o casebre do xamã. Sem conseguir permanecer de pé direito, ele confrontou o velho casal. Ele berrou de raiva. Gritou acusações. Vangloriou-se do seu berço nobre, da sua família rica, de todas as pessoas importantes que conhecia.


      Ele descreveu seus feitos corajosos na guerra e falou de suas muitas honrarias. Repetia o próprio nome e títulos sem parar, desesperado para transmitir a própria importância. Ameaçou os dois, jurou que o xamã seria punido por suas traições. E então, exausto e incapaz de falar, o capitão caiu aos pés do velho. Não lhe restava mais o que alegar nem forças para brigar.


      A esposa do xamã permaneceu ao lado do marido. Ao ver o homem antes tão orgulhoso encolhido no chão, ela quis chorar. O xamã permaneceu em silêncio. Ele respirou fundo e se afastou. Enquanto ia embora, um sorriso se formou em seus lábios… pois a transformação havia começado. O capitão, tão orgulhoso e tão cego, agora estava pronto para se tornar um homem sábio e altruísta. Ao abrir mão das suas ilusões, ele estava pronto para ceder aos desígnios da vida…

    


    Então chegamos ao último dia de aula. E não consigo pensar em forma melhor para concluir nossa discussão do que com uma aula sobre como se render. “Como se render ao quê?”, talvez você esteja se perguntando. “Como se render a quem?” Rendição é uma palavra que associamos à fraqueza, ou à perda. Isso faz você se lembrar de alguma coisa? Foi exatamente isso que dissemos sobre a palavra amor.


    Mesmo quando está cantarolando sobre o poder do amor, você suspeita que ele lhe tornará vulnerável a perdas e humilhações. Que ele o tornará burro. Abra mão desse pensamento, por favor. Abra mão de todos os pensamentos. Deixe a mente se render à inevitabilidade do amor. Que teoria merece ser defendida? Que mito é mais importante do que a verdade? O que pode ser mais poderoso do que se entregar de bom grado ao amor, à vida?


    Eros é você, buscando pelo amor. Eros é você, buscando por Deus. Ele busca pela verdade sobre si mesmo sem se dar conta disso. Assim como Eros, você pode desistir das suas ilusões mais insistentes a qualquer momento. Pode abandonar sua presunção. Você pode rejeitar sua necessidade por pena. É realmente uma necessidade? Você não precisa ser digno de pena. Você não precisa exigir atenção nem controlar a vida de outras pessoas.


    Seu corpo precisa de comida e de água. Precisa de conforto físico. Ele não anseia por prestígio. Ele não necessita de uma opinião para sobreviver. A rendição ao amor torna toda opinião trivial. Estar certo, ou provar que outra pessoa está errada, deixa de ser importante. O conhecimento perde todo poder sobre você. Ao se render, você fica indefeso diante da vida, de braços abertos, sem temer o maremoto do amor.


    Talvez você associe a palavra com imobilidade e derrota, mas a rendição nos faz seguir para a frente. A rendição é ação. A rendição nos permite sair de uma realidade e nos disponibilizar para outra. Ela encerra conflitos e promove a paz no nosso mundo interno.


    Quem está se rendendo, e ao quê? A mente desiste de suas histórias. Ela abre mão do investimento que fez no personagem principal. Você entrega seu sonho, seu corpo, e a si mesmo por completo para a vida.


    Flechas e feridas


    O oposto de amor é amor. O oposto de amor é o tipo de amor que aceitamos como normal por inúmeras gerações — um amor que depende de uma imensidão de condições. É uma versão de amor oferecida apenas quando é correspondida. É um amor tão frágil que foge ao primeiro sinal de problema, ao primeiro sussurro de rejeição. Não é de surpreender que seja um amor que costumamos encarar com medo e hesitação.


    A flecha do cupido é uma forma charmosa de ilustrar o nascimento do amor, mas também é um alerta de que pode haver sofrimento pelo caminho. Uma flecha? Sério? Ser flechado é doloroso. Por que uma flecha? Muitos mitos tratam o amor como uma maldição, um golpe de azar. “O amor vai acabar nos ferrando”, insinuam eles, “então é melhor ficarmos atentos”. Dizem que os seres humanos são vítimas do amor. Dizem que mortais são os brinquedinhos de deuses negligentes… até dos deuses do amor.


    Flechas ferem. Raios matam. O amor, por outro lado, é a verdade de quem você é. Dá para entender por que nos confundimos com o papel do amor em nossa existência ordinária. Se nos preocuparmos com o que podemos perder ao amar alguém, não confiaremos na vida. Se o sexo for demonizado, então como vamos nos permitir ser amados? Grandes mitologias podem nos ensinar muito sobre nós mesmos, mas também mostram o quanto nos distanciamos da verdade.


    Todas as criaturas, humanas ou não, são programadas pela vida para desejarem umas às outras. Nossa programação original costuma ser atropelada por histórias, mas uma história também pode facilmente dar voz à verdade do amor. Encarar medos e superstições, sejam quais forem, é algo que você precisa fazer por si mesmo. Ninguém mais pode enfrentar suas batalhas internas por você. Ninguém mais conhece você nem lhe enxerga com tanta clareza.


    Nem você consegue enxergar a extensão dos crimes que comete contra si mesmo. Talvez você ainda não entenda como usa o passado para manter viva sua dor. Reflita sobre quanto do seu poder pessoal é desperdiçado em reencenações do passado. Você se pega imaginando como as coisas poderiam ter acontecido se você tivesse tomado decisões diferentes, como o resultado poderia ser diferente se você tivesse reagido de outra maneira. Mas você não é a mesma pessoa agora. As circunstâncias mudaram e continuam mudando.


    Tenho certeza de que você já foi aconselhado a esquecer o passado. “Supera isso! Segue em frente!” As lembranças são registradas na matéria e, portanto, difíceis de ignorar; porém quais memórias você chama para brincar, e quais evita de propósito? Algumas memórias lhe fortalecem e inspiram. Algumas aumentam sua confiança em si mesmo. Algumas lhe assustam, lhe envergonham, e causam danos emocionais duradouros. No fim das contas, memórias não são precisas. Elas são fáceis de acessar, mas não são confiáveis.


    Uma memória é uma história que contamos após o acontecimento, e ela muda toda vez que é contada. A questão é que precisamos de tanta convicção para contar uma história triste quanto para contar algo inspirador. Precisamos de fé. Precisamos de comprometimento. Você precisa acreditar totalmente na história para que ela pareça verdadeira. Escute a forma como você conta a sua história. Ouça a maneira como você se descreve. Veja com que frequência se posiciona como uma vítima de injustiças. Você banca o juiz com a mesma frequência, vitimizando outras pessoas com opiniões e acusações. Você faz as duas coisas, às vezes ao mesmo tempo.


    Então escute a si mesmo. Tente ouvir sua própria mensagem. Então você pode tomar decisões diferentes. Mudar as coisas, porque você quer e porque pode. Dê a si mesmo uma pequena chance.


    Evolução


    Tudo bem, vamos respirar um pouco. Vamos tirar alguns minutos para deixar nossa imaginação divagar. A imaginação pode nos levar a praticamente todo lugar, então vamos pensar em um local bem distante de onde estamos agora. Por que não fazer uma viagem nostálgica pela Idade Média? Vamos visitar a civilização humana como ela existia naquela época — no continente europeu, por exemplo.


    Na Europa, setecentos anos atrás, o conhecimento precisava ser trancafiado para ser mantido seguro. Isso mesmo; pessoas muito poderosas acreditavam que o conhecimento era perigoso. Elas diziam que ele era uma afronta a Deus. A liberdade de pensamento, ou de expressão pessoal, mal existia. As superstições reinavam, e sofrer por causa delas era normal.


    Havia opressão por todos os lados. Ela existia entre classes sociais, entre homens e mulheres, entre pais e filhos. A maioria das comunidades — e até reinos inteiros — viviam subjugados. É difícil imaginar como era a vida nesse tempo. É mais difícil ainda imaginar como eu e você nos encaixaríamos em uma sociedade que não respeitava nosso desejo por conforto e conveniência.


    No século XXI, a humanidade tem seus problemas; versões dessas tiranias ainda existem. Assim como a injustiça, a opressão e a doença. Medo e ignorância contribuem para atos maldosos hoje em dia, da mesma forma que o faziam naquela época. Ao mesmo tempo, alguém da idade das trevas não reconheceria boa parte do mundo como ele é nos dias de hoje.


    O seu estilo de vida provavelmente seria incompreensível para aquelas pessoas. Onde você mora, informações são livres e acessíveis. A educação é oferecida a pessoas de todas as classes sociais. Você provavelmente vive em um país em que a democracia é valorizada, e onde pode se expressar sem medo. Você pode viajar para onde quiser. Pode tomar banho quente e ir ao mercado em qualquer horário do dia ou da noite. Para alguém que vivia na idade das trevas, a sua vida certamente pareceria um paraíso.


    Agora, vamos supor que a civilização continue a evoluir no mesmo ritmo que seguiu no último milênio. Vamos imaginar como as coisas estarão melhores no futuro. Daqui a setecentos anos, seus descendentes podem ficar horrorizados ao descobrir como você vivia neste século. Eles podem sentir pena do seu estilo de vida e balançar a cabeça para a ignorância e crueldade da sociedade de seu tempo.


    Se a evolução seguir seu ritmo, daqui a centenas de anos, todos os humanos serão considerados iguais. Eles tratarão uns aos outros com respeito, sabendo que o respeito gera resultados melhores. Isso terá um efeito imenso na forma como crianças aprendem a observar o mundo ao seu redor. E transformará muitas comunidades, e nações inteiras. Conflitos vão chegar ao fim. Gerações crescer
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    O próximo passo
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